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Hospitalidade altruísta no ensino 
superior: Perspetiva de estudantes 
sobre a hospitabilidade do professor  

 

RESUMO 

O exercício da hospitalidade apresenta-se como um grande desafio, 
especialmente, no contexto académico no que tange a relação professor-
estudante, sendo um tema essencial para a promoção das melhores práticas 
pedagógicas e o acolhimento dos estudantes. Este estudo descritivo 
investigou a hospitalidade altruísta do professor a partir da perceção de 
estudantes de instituições de ensino superior no Brasil. A literatura sobre 
hospitalidade no contexto académico, pedagogia da hospitalidade e 
hospitalidade altruísta formaram os pilares teóricos de sustentação da 
pesquisa. Com a utilização da Modelagem de Equações Estruturais (SEM), 
testaram-se as relações entre os construtos formadores da hospitalidade 
altruísta do professor: Estudante Primeiro, Estudante Especial e Estudante 
Feliz. A amostra foi constituída por 199 estudantes de instituições 
brasileiras, com destaque para estudantes do curso de turismo. 
Encontraram-se evidências que suportam as hipóteses e o modelo teórico 
adotado, indicando que: o professor apresenta características altruístas e de 
abertura ao outro, valorizando o estudante como indivíduo (o outro) e 
respeitando sua alteridade para que este se sinta feliz; o professor prioriza o 
estudante nas práticas pedagógicas, percebendo necessidades específicas e 
heterogéneas das turmas e promovendo o bem-estar do estudante; o 
professor parte da sua característica altruísta para proporcionar o 
envolvimento do estudante nas práticas pedagógicas. Considera-se que a 
hospitabilidade de professores pode impactar o sucesso estudantil, assim 
como o ambiente académico acolhedor pode promover o bem-estar, 
favorecer a aprendizagem e formar professores e estudantes mais 
humanizados. 
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Perceção de estudantes 

  

Roberta Leme Sogayari  
Universidade Anhembi 
Morumbi, Brasil 
 

Diego Ribeiro Santosii  
Universidade Anhembi 
Morumbi, Brasil 
 

Mirian Rejowskiiii  
Universidade Anhembi 
Morumbi, Brasil 
 
 



Hospitalidade altruísta no ensino superior 

Revista Portuguesa de Educação, 34(2), 216-236. http://doi.org/10.21814/rpe.21271 

217 

1. INTRODUÇÃO 

Os	termos	hospitalidade	e	hospitabilidade	têm	sido	utilizados	para	descrever	
as	 relações	 de	 troca	 entre	 anfitrião	 e	 hóspede	 nos	mais	 diversos	 domínios	
culturais,	 privados	 e	 comerciais	 (Lashley,	 2015).	 A	 compreensão	 desses	
termos	não	se	limita	apenas	às	trocas	entre	aquele	que	recebe	e	aquele	que	é	
recebido,	 mas	 abarca	 todos	 os	 encontros	 habituais	 do	 ser	 humano.	 Nesse	
sentido,	 a	 hospitalidade	 seria	 uma	 característica	 universal	 na	 vida	 do	 ser	
humano,	enquanto	a	hospitabilidade	indicaria	a	disposição	do	ser	humano	de	
ser	 hospitaleiro	 sem	 esperar	 algo	 em	 troca	 de	 suas	 ações	 (Lashley,	 2015;	
Lashley,	 Lynch	 &	 Morrison,	 2007).	 Particularmente,	 no	 âmbito	 do	 ensino	
superior,	é	por	meio	das	relações	estabelecidas	pelas	vias	da	hospitabilidade	
que	os	estudantes	poderão	vivenciar	e,	possivelmente,	transformarem-se	em	
profissionais	mais	humanos	(Sogayar,	2020)	e	capazes	de	aceitar	o	desafio	de	
serem	indutores	de	humanidade	(Carvalho,	2012).		

O	 estudo	 da	 hospitalidade,	 aplicada	 ao	 contexto	 académico,	 tem	
sido	 um	 tema	 pouco	 discutido	 no	 âmbito	 da	 gestão	 universitária,	 cujos	
estudos	 se	 encontram	 em	 estado	 embrionário	 e	 o	 seu	 próprio	 conceito	
apresenta	 características	 distintas	 de	 acordo	 com	 estudiosos	 como	 Spolon	
(2015)	 e	 Spolon	 et	 al.	 (2015).	 Entretanto,	 verifica-se	 que	 a	 hospitalidade	
aplicada	à	educação	 tem	apresentado	discussões	mais	 sólidas	por	meio	das	
lentes	da	ética	e	da	 filosofia	 (Baptista,	2005,	2008;	Choo,	2016;	Ruitenberg,	
2011,	 2014)	 e	 encontra	 algum	 destaque	 dentro	 do	 contexto	 da	 educação	
cristã	 (Anderson,	 2011;	 Lane,	 Kinnison	 &	 Ellard,	 2019).	 Porém,	 o	 que	 se	
destaca	 sobremaneira	 na	 literatura	 sobre	 o	 tema	 é	 a	 ausência	 de	 estudos	
sobre	 aspetos	 pedagógicos	 na	 relação	 professor-estudante	 e	 dos	 efeitos	 da	
hospitalidade.	

No	confronto	com	os	principais	desafios	do	ensino	superior	e	com	
as	proposições	da	Organização	das	Nações	Unidas	para	Educação,	Ciência	e	
Cultura	(UNESCO)	para	a	educação	no	novo	milênio,	verifica-se	a	relevância	
da	discussão	de	uma	abordagem	pedagógica	voltada	para	a	ação	social,	onde	
os	indivíduos	sejam	protagonistas	de	mudanças	na	busca	do	reconhecimento	
da	 dignidade	 humana,	 da	 empatia	 e	 do	 ativismo.	 Do	 aclamado	 relatório	 de	
Delors	 (1996)	 da	 Organização	 das	 Nações	 Unidas	 (ONU),	 destaca-se	 a	
importância	das	relações	pessoais	para	a	solidificação	de	uma	educação	que	
traga	maior	criticidade	ao	educando,	sendo	este	capaz	de	cultivar	qualidades	
humanas	que	correspondem	à	capacidade	de	estabelecer	relações	estáveis	e	
eficazes	entre	as	pessoas.	O	contexto	do	“aprender	a	viver”	com	os	outros	é	
destacado	como	um	dos	maiores	desafios	aos	educadores,	pois	está	atrelado	
ao	campo	dos	valores	e	atitudes	dos	sujeitos.	

A	inclusão	da	hospitalidade	no	ensino	superior	não	é	um	ideal	fácil	
de	 ser	 atingido,	 por	 não	 se	 restringir	 à	 prática	 num	 corpo	 de	 professores	
(Spolon	 et	 al.,	 2015;	 Phipps	 &	 Barnett,	 2007),	 mas	 sim,	 permear	 toda	 a	
cultura	 organizacional	 que	 reflita	 tal	 abordagem.	 Nesse	 processo,	 importa	
considerar	 de	 que	 forma	 a	 hospitalidade	 aplicada	 no	 contexto	 académico	
servirá	à	prosperidade	da	humanidade	face	a	todas	as	ameaças	e	problemas	
do	mundo	contemporâneo.	As	práticas	de	hospitalidade	se	apresentam	como	
um	 desafio	 no	 sentido	 de	 abrir	 caminhos	 de	 conhecimento	 e	 de	 ação,	
especialmente	relevantes	para	a	cultura	universitária.	Segundo	Spolon	et	al.	
(2015),	o	papel	regulador	das	dinâmicas	sociais,	 iluminadas	pelo	sentido	da	
dádiva	 que	 advém	 das	 experiências	 de	 alteridade	 (perceber	 o	 outro	 como	
indivíduo	 único	 e	 subjetivo),	 é	 desempenhado	 pela	 hospitalidade.	 Nesse	
sentido,	 o	 caminho	 aponta	 para	 uma	 pedagogia	 da	 hospitalidade	 (Melo,	
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2014)	que,	efetivamente,	possa	desenvolver	uma	nova	cultura	académica	no	
âmbito	 da	 gestão,	 do	 aprimoramento	 pedagógico	 e	 da	 criação	 de	 redes	 de	
pesquisa,	de	entre	outras	variáveis	da	hospitalidade	no	contexto	académico	
(Spolon,	2015).		

Diante	destas	preocupações,	desenvolveu-se	esta	pesquisa	descri-
tiva	com	o	objetivo	investigar	a	hospitalidade	altruísta	do	professor	a	partir	
da	perceção	de	estudantes	de	instituições	de	ensino	superior	no	Brasil.	Como	
estratégia	metodológica,	utilizou-se	a	escala	quantitativa	de	hospitabilidade	
de	Blain	e	Lashley	(2014),	adaptada	e	testada	por	Sogayar,	Rosolino	e	Santos	
(2018)	para	as	perceções	de	hospitalidade	nas	relações	professor-estudante,	
a	Modelagem	de	Equações	Estruturais	(SEM)	e	depoimentos	dos	estudantes	
sobre	 as	 habilidades	 dos	 professores	 indicativas	 da	 sua	 hospitalidade	
altruísta.		

Buscou-se	com	a	estratégia	metodológica	adotada	na	pesquisa,	va-
lidar	o	modelo	teórico	composto	pelos	construtos	da	hospitalidade	altruísta	–	
Estudante	 Primeiro,	 Estudante	 Especial	 e	 Estudante	 Feliz	 –	 e	 as	 inter-
relações	 entre	 as	 suas	 variáveis.	 Procurou-se	 evidências	 de	 características	
que	retratam	a	hospitabilidade	do	professor	na	perceção	dos	estudantes	da	
amostra,	verificando	se	há	pertinência	em	fomentar	mais	estudos	acerca	da	
hospitalidade	altruísta	no	contexto	académico	em	direção	à	adoção	de	uma	
pedagogia	da	hospitalidade	no	ensino	superior.	

Este	 artigo	 inicia-se	 com	 considerações	 sobre	 hospitalidade	 no	
contexto	 académico,	 pedagogia	 da	 hospitalidade	 e	 hospitalidade	 altruísta	
como	os	três	pilares	do	enquadramento	teórico.	Em	seguida,	discorre	sobre	a	
metodologia	 em	 suas	 etapas	 e	 procedimentos,	 com	 destaque	 para	 a	 escala	
utilizada,	 as	 hipóteses	 levantadas	 e	 o	 modelo	 teórico	 proposto.	 Em	
continuidade,	 descreve	 e	 analisa	 os	 resultados	 alcançados,	 desde	 a	
caracterização	da	amostra	até	a	validação	do	modelo	e	o	teste	das	hipóteses.	
Por	 fim,	 destaca	 os	 principais	 resultados	 da	 pesquisa,	 ao	 lado	 de	 suas	
contribuições	teóricas,	limitações	e	recomendações	para	estudos	futuros.	

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

2.1. HOSPITALIDADE NO CONTEXTO ACADÉMICO 

De	acordo	com	Phipps	e	Barnett	(2007),	a	hospitalidade	aplicada	ao	contexto	
académico	pode	ser	classificada	em	três	modalidades	a	saber.	A	primeira	é	a	
celebratória	de	uma	reflexão	inicial,	onde	se	questiona	o	receber	académico	e	
outros	 aspetos	 referentes	 a	 diversos	 papéis	 do	 convívio	 académico,	 tais	
como:	 quem	 deve	 ser	 honrado	 em	 cerimónias,	 onde	 e	 por	 quais	 motivos;	
quais	 as	 formas	 festivas	 de	 hospitalidade	 que	 devem	 estar	 inseridas	 nas	
viagens	 académicas	 (congressos,	 conferências);	 quem	 e	 o	 que	 deve	 ser	
recebido	 de	 braços	 abertos;	 qual	 o	 idioma	 a	 ser	 utilizado.	 Na	 segunda,	
questiona-se	 a	 comunicação,	 em	 que	 assuntos	 como	 tradução,	 papel	 dos	
tradutores,	 conceções	 de	 hospitalidade	 académica,	 formas	 de	 conversação	
emergem	 para	 a	 reflexão.	 Na	 terceira,	 questiona-se	 a	 crítica	 dentro	 do	
contexto	 da	 hospitalidade	 referente	 à	 quebra	 de	 tabus	 ao	 “estranho	 no	
ninho”,	à	crítica	de	novas	possibilidades,	à	identificação	de	limites	e	quem	os	
impõe,	 entre	 outros	 aspetos	 reveladores	 das	 preocupações	 de	 académicos	
relacionadas	aos	espaços	e	às	práticas	hospitaleiras.		

Outras	 formas	 da	 hospitalidade	 no	 contexto	 académico	 podem	
ocorrer	pelas	vias	da	epistemologia,	no	acolhimento	das	 ideias	do	outro,	ou	
pelas	 fronteiras	que	 impedirão	a	 circulação	dessas	 ideias	 frente	a	barreiras	
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geográficas,	linguísticas,	políticas,	pessoais	e	disciplinares	a	serem	superadas	
(Kuokkanen,	 2008;	 Sogayar,	 2020).	 No	 âmbito	 epistemológico,	 uma	 crítica	
severa	feita	por	Kuokkanen	(2008)	é	sobre	a	ignorância	epistémica	praticada	
pela	 própria	 academia,	 com	 práticas	 e	 discursos	 que	 propiciam	 a	 exclusão	
contínua	 de	 grupos	 não	 pertencentes	 às	 tradições	 e	 epistemas	 ocidentais.	
Num	apelo	de	funcionalidade	para	o	termo,	Phipps	e	Barnett	(2007)	citam	a	
hospitalidade	epistémica	e	a	hospitalidade	 linguística	em	razão	da	perda	de	
muitas	 relações	por	dificuldades	 idiomáticas	ou	mesmo	em	 face	 a	 tradução	
de	 termos	 e	 ideias	 que	 não	 adequadas	 ou	 não	 inseridas	 numa	 comunidade	
científica.		

Sobre	a	interação	entre	pares	na	pesquisa	e	o	exercício	da	hospita-
lidade	 no	 contexto	 académico,	 Spolon	 et	 al.	 (2015)	 apresentam	 três	
experiências	sobre	a	importância	da	troca	e	da	convivialidade	para	fomentar	
pesquisas	 e	 conectar	 pesquisadores	 centrais	 ao	 tema	 da	 hospitalidade.	 Os	
relatos	 apresentam	 trocas	 pontuais	 entre	 pesquisadores	 que	 estreitaram	
seus	laços	de	amizade	e	potencializaram	a	prática	da	pesquisa	interinstituci-
onal,	e	propiciaram	diversas	reflexões	sobre	a	hospitalidade	académica.	Para	
esses	 autores,	 há	 várias	 possibilidades	 a	 serem	 exploradas	 para	 o	
desenvolvimento	 da	 hospitalidade	 neste	 contexto,	 a	 partir	 de	 maior	
colaboração,	 compromisso	 e	 respeito	 entre	 professores,	 pesquisadores	 e	
estudantes.	

Considera-se	que	o	estudo	da	hospitalidade	no	contexto	académi-
co	é	amplo,	com	desdobramentos	em	diversas	 linhas	de	ação.	No	entanto,	a	
maioria	 dos	 autores,	 ao	 discorrer	 sobre	 o	 assunto,	 não	 aborda	 ou	 faz	
referência	aos	processos	de	ensino	e	aprendizagem	ou	indicam	como	deverá	
ser	a	formação	de	um	profissional	preparado	para	ser	e	viver	dentro	de	uma	
ética	da	hospitalidade.	Impõe-se,	então,	compreender	os	desdobramentos	da	
hospitalidade	no	campo	pedagógico,	ou	seja,	da	pedagogia	da	hospitalidade.	

	
2.2. PEDAGOGIA DA HOSPITALIDADE 

A	pedagogia	da	hospitalidade	é	permeada	pelo	encontro	do	eu	com	o	outro	e	
nunca	de	forma	solitária,	mas	sim,	solidária	(Melo,	2014).	Neste	contexto,	os	
sujeitos	 devem	 estar	 abertos,	 desinteressados,	 sem	 uma	 relação	 de	 caráter	
utilitarista,	a	fim	de	que	a	assimetria	esteja	presente	na	relação.	Assim,	não	é	
necessário	falar	da	relação	de	iguais	e,	sim,	de	pessoas	distintas,	que	pensam	
de	 formas	 diferentes	 e	 não	 simétricas.	 A	 pedagogia	 da	 hospitalidade	 é		
construída	 com	 o	 embasamento	 filosófico	 de	 Levinas	 (1997),	 para	 quem	 a	
experiência	da	hospitalidade	acontece	no	momento	em	que	um	sujeito	se	cala	
para	 perceber	 o	 outro	 que	 caminha	 junto,	 que	 está	 ao	 seu	 lado,	 não	 como	
invasor,	mas	como	participante	de	um	processo	assimétrico,	que	nada	espera	
em	troca.		

Freire	(2015),	patrono	da	educação	brasileira,	em	análise	sobre	as	
relações	 entre	 estudantes	 e	 professores,	 destaca	 que	 a	 discussão	 sobre	 o	
processo	 de	 conhecimento,	 ensino	 e	 aprendizagem	 é	 significante,	 porém,	
nestas	relações,	há	outras	questões	a	serem	consideradas	pelos	professores	
como	autoridade,	 liberdade,	 as	 suas	qualidades,	o	 reconhecimento	das	 suas	
imperfeições	e	o	 respeito	 à	 cultura	dos	estudantes.	Esse	autor	 acrescenta	a	
importância	do	cumprimento	de	uma	proposta	de	encontros	que	permitam	a	
abertura	 para	 expressão	 da	 liberdade,	 curiosidade,	 questionamentos,	
discordâncias	 e	 críticas	 numa	 relação	 ética,	 além	 da	 observação,	 reflexão	 e	
registo	da	perceção	dos	estudantes	sobre	as	aulas	e	do	relacionamento	com	
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os	professores	de	modo	a	garantir	maior	engajamento	e	aprendizagem	em	si	
a	partir	deste	exercício.	

Depreende-se	 que	 a	 pedagogia	 da	 hospitalidade	 está	 fortemente	
pautada	nas	relações	de	abertura	promovidas	pela	alteridade	e,	sendo	assim,	
importa	 compreender	 como	 a	 alteridade	 se	 manifesta	 e	 como	 pode	 ser	
manifestada,	 provocada,	 “ensinada”	 e	 percebida	 no	 contexto	 das	 práticas	
pedagógicas	e	académicas.	Por	isso,	a	reflexão	sobre	o	papel	do	articulador	da	
aprendizagem,	 neste	 caso,	 o	 professor	 com	 base	 na	 hospitalidade,	 pois	 é	 a	
partir	do	seu	‘convite’	e	do	seu	exemplo,	que	os	estudantes	poderão	inspirar-
se	para	esta	articulação	(Santos	et	al.,	2015).	Mas	quem	é	este	professor	que	
realiza	este	convite?	Quais	as	habilidades	que	ele	tem	e	o	que	permeia	a	sua	
atitude	 e	 comportamento	 para	 que	 o	 estudante	 perceba	 este	 convite?	 Uma	
resposta	 a	 estas	 questões	 pode	 emergir	 da	 hospitalidade	 altruísta	 do	
professor,	termo	indicativo	da	propriedade	do	professor	em	vivenciar	na	sua	
prática	cotidiana	a	alteridade.	

	
2.3. HOSPITALIDADE ALTRUÍSTA 

O	 conceito	 de	 hospitalidade	 altruísta	 caracteriza-se	 como	 “a	 oferta	 da	
hospitabilidade	como	um	ato	de	generosidade	e	de	benevolência,	bem	como	
uma	 disposição	 de	 dar	 prazer	 aos	 outros”	 (Lashley,	 2015,	 p.	 84).	 Este	
conceito	 está	 mais	 conectado	 com	 a	 vocação	 ou	 inclinação	 das	 pessoas	 de	
serem	verdadeiramente	hospitaleiras	sem	a	expectativa	de	ganhos	pessoais	
ou	de	retribuição	(Lashley,	2015;	Lashley	&	Morrison,	2000;	Lashley,	Lynch,	
&	Morrison,	 2007),	 apesar	 de	 haver	 uma	 sensação	 de	 contentamento	 para	
aquele	que	pratica	esta	hospitabilidade	(Derrida,	2002;	Telfer,	2000).	Nesse	
sentido,	 indica	 a	 propensão	 inata	 de	 algumas	 pessoas	 para	 serem	 mais	
acolhedoras	que	outras	(Telfer,	2000)	e	pode	variar	de	pessoa	a	pessoa,	em	
diferentes	contextos	culturais,	momentos	e	cenas	de	hospitalidade.	Percebe-
se	 a	 sua	manifestação	 em	 cenas	 cotidianas,	 onde	 as	 demarcações	 anfitrião-
hóspede	 não	 ficam	 totalmente	 delimitadas,	 como	 é	 o	 caso	 da	 relação	
educacional,	diretamente	ligada	ao	comportamento	de	alteridade	e	altruísmo	
de	cada	indivíduo.		

O	termo	hospitalidade	altruísta	do	professor	foi	empregado	no	es-
tudo	de	Sogayar	et	al.	(2018)	ao	realizarem	uma	adaptação	da	escala	de	Blain	
e	Lashley	(2014),	que	mensura	a	hospitabilidade	de	um	sujeito,	aplicado	ao	
setor	de	serviços1.	A	adaptação	desta	escala	foi	feita	ao	contexto	educacional	
com	destaque	para	a	alteridade	à	luz	da	perceção	do	estudante	em	relação	à	
hospitalidade	praticada	pelo	professor.		

O	professor	é	o	anfitrião	e	deve	pensar	em	estratégias	de	ultrapas-
sagem	de	barreiras	ou	de	abolição	de	espaços	e	penetração	no	universo	do	
estudante.	 Entretanto,	 esse	 contato	 professor-estudante,	 por	 vezes,	 assume	
diferentes	formatos,	onde,	em	alguns	momentos,	o	estudante	é	o	anfitrião	de	
um	universo	no	qual	o	professor	não	é	parte	e	deve	comportar-se	como	tal.	
Percebe-se	que	a	acolhida	entre	eles	pode,	por	vezes,	ser	ambígua,	ora	num	
movimento	de	igualização	entre	anfitrião	e	hóspede,	ora	num	movimento	de	
proteção.	No	ensino	superior,	essa	situação	é	facilmente	observada	em	salas	
de	 aula,	 tanto	 pelo	 professor	 quanto	 pelo	 estudante.	 O	 professor	 protege	 a	
sua	vida	pessoal	e	o	estudante,	muitas	vezes,	por	 conta	do	seu	processo	de	
amadurecimento,	protege-se	escondendo	a	sua	verdadeira	personalidade.	

O	professor,	como	anfitrião	principal,	é	quem	promove	a	solidari-
edade	 e	 acolhida	 do	 estudante	 num	 espaço	 físico	 geográfico,	 mas	 também	
psíquico	 da	 dinâmica	 de	 interação	 professor-estudante	 e	 estudante-

1. Nesse continuum observam-
se diversas razões de oferta da 
hospitalidade, desde as mais 
calculistas até as mais generosas 
ou altruístas, de um prisma “[...] a 
hospitalidade é oferecida na 
expectativa da contrapartida do 
ganho pessoal, enquanto, de 
outro, a hospitalidade é ofertada 
meramente pelo prazer de dar 
prazer a outras pessoas” 
(Lashley, 2015, p. 72). 
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estudante	(Grassi,	2011).	Assim,	a	hospitalidade	altruísta	do	professor	é	uma	
característica	fundamental	para	que	este	realize	um	convite	de	humanidade	
aos	 seus	 estudantes.	 Entretanto,	 esta	 característica	 torna-se	 ainda	 mais	
relevante	 nos	 cursos	 de	 turismo,	 onde	 se	 nota	 a	 noção	 de	 corpo	 coletivo	
acolhedor	 proposto	 por	 Santos	 e	 Perazzolo	 (2012),	 por	 meio	 do	 qual	 o	
acolhimento	 atua	 como	 um	 fenómeno	 humano	 e	 relacional,	 conectado	 às	
trocas	e	serviços,	ao	conhecimento	e	à	cultura	e	aos	organismos	e	gestão	da	
atividade.		

Pela	relação	com	o	outro,	pode-se	significar	o	território,	apropri-
ando-se	dele	ou	não,	sendo	acolhido	por	ele	ou	não.	Não	pelo	território	em	si,	
mas	 sim	 pelas	 relações	 que	 se	 estabelecem	 nesse	 processo	 de	 acordo	 com	
Santos	et	al.	(2015).	Para	essas	autoras,	o	acolhimento	é	um	fenómeno	que	se	
instala	no	espaço	que	foi	concebido	entre	os	sujeitos	que	desejam	acolher	e	
serem	acolhidos,	operados	por	meio	da	perceção	mútua.	Assim,	no	contexto	
de	uma	atividade	turística,	a	prática	de	acolhimento	deve	permear	todos	os	
setores	envolvidos,	inclusive	na	Educação,	como	a	característica	fundamental	
para	os	formadores	e	futuros	profissionais	da	área.	

3. METODOLOGIA 

Este	 estudo	 caracterizou-se	 como	 uma	 investigação	 promovida	 por	
procedimentos	 quantitativo-descritivos,	 a	 fim	 de	 garantir	 aos	 resultados	
maior	credibilidade	e	legitimidade	por	meio	dessa	combinação	(Flick,	2004).	
Objetivou-se	 investigar	a	hospitalidade	altruísta	do	professor	pela	perceção	
de	 estudantes	 de	 instituições	 públicas	 e	 privadas	 de	 ensino	 superior	 no	
Brasil.	Partiu-se	da	escala	de	Blain	e	Lashley	(2014),	construída	com	base	no	
entendimento	que	a	motivação	em	ser	hospitaleiro	é	mais	importante	que	o	
comportamento	 em	 si,	 baseando-se	 no	 continuum	 de	 hospitabilidade	 de	
Telfer	 (2000)	e	na	 ideia	de	que	o	comportamento	hospitaleiro	pode	até	ser	
ensinado,	mas	a	motivação	é	intrínseca.	Consultou-se	o	estudo	de	Sogayar	et	
al.	 (2018)	que	adaptaram	essa	escala	num	estudo	piloto,	assim	considerado	
em	razão	da	amostra	pouco	expressiva,	mas	que	possibilitou	a	 identificação	
de	 três	 construtos	 da	 hospitalidade	 altruísta	 do	 professor	 a	 saber:	 a)	 o	
construto	1	(Estudante	Primeiro),	considerou	as	variáveis	de	hospitabilidade	
em	que	o	professor	coloca	o	estudante	em	primeiro	 lugar	nos	processos	de	
ensino	 e	 aprendizagem;	 b)	 o	 construto	 2	 (Estudante	 Especial),	 indicou	 as	
ações	dos	professores	que	fazem	o	estudante	se	sentir	especial;	c)	o	construto	
3	 (Estudante	 Feliz),	 considerou	 as	 ações	 dos	 professores	 que	 promovem	 o	
bem-estar	e	a	felicidade	do	estudante	em	sala	de	aula.	Considerando	a	escala	
utilizada	no	estudo	de	Sogayar	et	al.	(2018),	foram	feitos	ajustes	à	abordagem	
de	 algumas	 variáveis	 após	 cinco	 estudantes	 universitários	 validarem	 a	
compreensão	das	suas	sentenças,	o	que	resultou	na	escala	de	hospitalidade	
altruísta	do	professor	adotada	nesta	pesquisa	(Figura	1).	
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Figura 1 
Escala de hospitalidade altruísta do professor 

Construto Código Abordagem da variável 

Estudante 
Primeiro 

PRIOR-01 
1. Eu percebo que os professores colocam a minha satisfação de 
aprender em primeiro lugar. 

PRIOR-02 
2. Eu percebo que os professores fazem o que for necessário para 
garantir que eu tenha um ótimo momento de aprendizagem. 

PRIOR-03 3. Eu percebo ser bem-recebido em sala de aula pelos professores. 

PRIOR-04 
4. Eu percebo que o meu conforto é importante para os 
professores. 

Estudante 
Feliz 

FELIZ-01 
5. Eu percebo a satisfação dos professores quando demonstro ser 
bem-acolhido. 

FELIZ-02 
6. Eu percebo que os professores se sentem responsáveis em 
promover o meu bem-estar. 

FELIZ-03 
7. Eu percebo que os professores ficam satisfeitos quando eu 
demonstro aprovação pela habilidade natural que eles têm de ser 
hospitaleiros. 

FELIZ-04 
8. Eu percebo que os professores se esforçam para interagir 
comigo como bons anfitriões. 

FELIZ-05 
9. Eu percebo que os professores sempre procuram oportunidades 
para me ajudar no processo de aprendizagem. 

Estudante 
Especial 

ESPEC-01 
10. Eu percebo que os professores fazem tudo o que for possível 
para interagir comigo. 

ESPEC-02 11. Eu percebo que os professores estão em sintonia comigo. 

ESPEC-03 
12. Eu percebo que os professores fazem de tudo para que os 
estudantes percebam que a aula gira em torno de nós estudantes. 

ESPEC-04 
13. Eu percebo que os professores se sentem motivados em 
promover o meu bem-estar. 

Fonte: Adaptado de Sogayar et al. (2018) a partir do modelo de Blain e Lashley (2014). 
	

Com	 base	 na	 revisão	 da	 literatura,	 foram	 retomadas	 as	 relações	
estabelecidas	 entre	 os	 construtos	 e	 as	 hipóteses	 elaboradas	 no	 estudo	 de	
Sogayar	et	al.	(2018),	a	saber:	

	
H1:	 A	 dimensão	 Estudante	 Primeiro	 tem	 relação	 positiva	 direta	
com	 a	 dimensão	 Estudante	 Feliz;	 ou	 seja,	 o	 professor	 apresenta	
características	altruístas	e	de	abertura	ao	outro,	valorizando	o	es-
tudante	como	indivíduo	(o	outro),	respeitando	sua	alteridade	para	
que	este	se	sinta	feliz;	
H2:	 A	 dimensão	 Estudante	 Especial	 tem	 relação	 positiva	 direta	
com	a	dimensão	Estudante	Feliz;	ou	seja,	o	professor	prioriza	o	es-
tudante	 nas	 práticas	 pedagógicas,	 percebendo	 necessidades	
específicas	e	heterogéneas	das	turmas	e	promovendo	o	bem-estar	
do	estudante.	
H3:	 A	 dimensão	 Estudante	 Primeiro	 tem	 relação	 positiva	 direta	
com	a	dimensão	Estudante	Especial;	ou	seja,	o	professor	parte	da	
sua	característica	altruísta	para	proporcionar	o	envolvimento	do	
estudante	nas	práticas	pedagógicas.	
	
Na	Figura	2,	vê-se	o	modelo	teórico	adotado	neste	estudo,	sugeri-

do	 por	 Sogayar	 et	 al.	 (2018)	 com	 base	 nos	 construtos	 da	 hospitalidade	
altruísta	de	Blain	e	Lashley	(2014),	dos	quais	Estudante	Primeiro	e	Estudante	
Especial	 correspondem	 a	 variáveis	 dependentes	 da	 variável	 independente	
Estudante	 Feliz.	 Para	 validar	 esse	 modelo,	 aplicou-se	 a	 análise	 fatorial	
confirmatória,	que	corresponde	a	um	modo	de	identificar	os	aspetos	comuns	
entre	variáveis	que	se	encontram	interrelacionadas	(Hair	et	al.,	2010).	
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Figura 2 
Modelo teórico 

Fonte: Sogayar et al. (2018) 
	
A	 partir	 de	 um	 formulário	 eletrónico	 de	 pesquisa	 elaborado	 no	

Google	Forms,	distribuiu-se	o	link	de	acesso	ao	questionário	por	e-mail	à	rede	
de	 contatos	 dos	 autores	 (ex-alunos	 e	 professores	 distribuidores	 desse	
instrumento)	 residentes	 em	 diversas	 cidades	 do	 Brasil.	 O	 instrumento	
continha	as	13	proposições	apresentadas	na	escala	de	hospitalidade	altruísta	
do	professor	(Figura	1)	com	as	opções	de	seleção	a	partir	da	escala	Likert	de	
5	pontos	(onde	1	=	discordo	totalmente,	portanto,	5	=	concordo	totalmente)	
com	 tempo	 médio	 para	 resposta	 de	 cinco	 minutos,	 além	 de	 uma	 questão	
aberta	 para	 que	 os	 estudantes	 registassem	 as	 suas	 perceções	 acerca	 das	
habilidades	hospitaleiras	e	das	práticas	de	hospitalidade	de	seus	professores	
na	sala	de	aula.	Definiu-se	uma	amostra	por	conveniência	e	não	probabilística	
(Krzanowski,	2007;	Malhotra,	2011),	devido	à	não	utilização	dos	protocolos	
comuns	em	estatística	no	caso	da	seleção	prévia	de	respondentes	(Fávero	et	
al.,	 2009).	 Os	 dados	 foram	 recolhidos	 entre	 os	 meses	 de	 maio	 e	 junho	 de	
2020.		

Cohen	 (1977)	 explica	 que	 a	 averiguação	 do	 poder	 estatístico	 da	
amostra	 analisada	 examina	 se	 a	 hipótese	 nula	 pode	 ser	 rechaçada	 ou	
compreendida	 como	 falsa.	 Assim,	 observaram-se	 as	 variáveis	 a	 seguir:	
tamanho	da	amostra	(N),	o	critério	de	significância	(α),	tamanho	do	efeito	da	
população	 (ES)	 e	 o	 poder	 estatístico	 baseados	 nos	 critérios	 aplicados	 por	
Erdfelder,	 Faul	 e	 Buchner	 (1996),	 Faul	 et	 al.	 (2009),	 Faul	 et	 al.	 (2007)	 e	
Stefanini,	Alves	e	Marques	(2018).	O	software	G*Power3	foi	usado	para	guiar	
a	 análise	 a	 priori,	 depreendendo	 que	 o	 tamanho	 do	 efeito	 seria	 de	 0,15	
(Cohen,	 1977),	 o	 valor	 de	 α	 igual	 a	 0,05,	 o	 poder	 estatístico	 a	 0,80	 e	 os	
preditores	 a	 13.	 Dessa	 forma,	 representou-se	 o	 bloco	 único	 de	 variáveis	
existentes	 na	 pesquisa,	 indicando	 que	 a	 amostra	 de	 199	 estudantes	
respondeu	aos	requisitos	mínimos,	uma	vez	que	o	tamanho	ideal	da	amostra	
foi	 superado	 (N≥131).	 Na	 sequência,	 realizou-se	 a	 análise	 post	 hoc	 para	
verificar	o	poder	estatístico	da	amostra	de	acordo	com	os	seguintes	índices:	
ES	=	0,15,	valor	de	α	=	0,05,	N	=	199	e	preditores	=	13.	Atingiu-se	o	valor	de	
0,9623,	 sendo	 superior	 ao	 mínimo	 recomendado	 de	 0,80	 (Cohen,	 1977;	
Erdfelder	et	al.,	1996;	Faul	et	al.,	2009;	Hair	et	al.,	2010).	

Visando	testar	o	modelo	teórico	proposto	numa	amostra	com	po-
der	estatístico	adequado,	os	dados	foram	analisados	por	meio	da	Modelagem	
de	 Equações	 Estruturais	 (SEM)	 que	 possibilita	 tanto	 retratar	 diversas	
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relações	 de	 maneira	 simultânea	 e	 com	 a	 determinação	 da	 direção	 causal	
(Zwicker,	 Souza	 &	 Bido,	 2008),	 quanto	 analisar	 as	 correlações	 existentes	
entre	construtos	 (Hair	et	al.,	2010).	Esta	escolha	 foi	 corroborada	por	 testes	
preliminares	 realizados	para	o	emprego	da	 técnica	 regressiva	 (Kline,	2005)	
como	verificação	da	ausência	de	multi-colinearidade	com	o	cálculo	do	Fator	
de	 Inflação	 da	Variância	 (VIF),	 com	 índices	menores	 do	 que	 10,	 apontando	
para	 a	 inexistência	 de	 relações	 lineares	 entre	 as	 variáveis	 de	 cunho	
independente	(Hair	et	al.,	2010;	Levin	&	Fox,	2006).		

A	 condução	da	 SEM	ocorreu	a	partir	do	 software	 SmartPLS	3	 (v.	
3.3.2)	 (Ringle,	 Wende	 &	 Becker,	 2015)	 em	 duas	 etapas,	 segundo	 as	
orientações	 de	 Anderson	 e	 Gerbing	 (1988).	 A	 primeira	 etapa	 avaliou	 o	
modelo	 de	 mensuração,	 ou	 seja,	 a	 contribuição	 de	 cada	 item	 presente	 na	
escala	(análise	fatorial	confirmatória)	e,	a	segunda	etapa,	investigou	o	modelo	
estrutural,	 que	estuda	o	 caráter	preditivo	do	modelo	e	 as	 relações	entre	os	
construtos	 de	 modo	 a	 suportar	 a	 teoria	 preconizada.	 Conforme	 diversos	
pesquisadores	 sugerem,	 a	 avaliação	 do	 ajuste	 do	 modelo	 é	 conduzida	 por	
meio	de	vários	indicadores	(Bentler,	1990;	Bentler	&	Bonett,	1980;	Fornell	&	
Larcker,	 1981),	 contudo,	 não	 há	 unanimidade	 acerca	 destes	 índices	 ou,	 até	
mesmo,	 uma	 única	 diretriz	 a	 seguir.	 Dessa	 maneira,	 o	 ajuste	 do	 modelo	
teórico	pode	ser	realizado	com	a	aplicação	de	diversas	medidas	(Bagozzi	&	Yi,	
1988;	Hair	et	al.,	2010),	conforme	a	apresentação	e	discussão	dos	resultados.	

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A	amostra	é	 formada	por	estudantes	de	 instituições	 localizadas	em	três	das	
cinco	 regiões	 do	Brasil,	mais	 expressivamente	 da	 região	 Sudeste	 (79,40%),	
seguida	pela	 região	Nordeste	 (17,09%)	e	menos	 acentuadamente	da	 região	
Norte	 (3,52%).	 Percebe-se	 uma	 forte	 concentração	 de	 respondentes	 do	
estado	de	São	Paulo	(74,37%);	com	igual	incidência	(7,04%)	dos	estados	do	
Piauí	e	do	Rio	Grande	do	Norte;	e,	em	menor	ocorrência,	de	estudantes	dos	
estados	do	Rio	de	Janeiro	(5,03%),	Bahia	(3,02%),	Amazonas	(2,51%)	e	Acre	
(1,01%),	segundo	a	Figura	3.	
	

Figura 3 
Localização das instituições por estado e região do Brasil 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir do software Microsoft Excel®, 2020. 

	



Hospitalidade altruísta no ensino superior 

Revista Portuguesa de Educação, 34(2), 216-236. http://doi.org/10.21814/rpe.21271 

225 

Do	total	de	199	estudantes	universitários	da	amostra,	a	maioria	é	
de	mulheres	cisgénero	(72,86%),	na	faixa	etária	entre	17	e	20	anos	(47,24%),	
maioritariamente	 de	 instituições	 privadas	 (70,35%),	 sendo	 metade	
matriculada	em	turismo	(50,75%)	nos	quatro	primeiros	semestres	dos	seus	
cursos	(64,82%),	conforme	os	dados	da	Tabela	1.	

	
Tabela 1 
Estatística descritiva 

 Frequência (N) Percentual (%) 
Instituição   
Privada 140 70,35 
Pública 59 29,65 
Curso   
Biomedicina 10 5,03 
Direito 3 1,51 
Eventos 14 7,04 
Gastronomia 33 16,58 
Hotelaria 11 5,53 
Psicologia 11 5,53 
Relações Internacionais 7 3,52 
Turismo 101 50,75 
Outros 9 4,52 
Semestre   
1º semestre 63 31,66 
2º semestre 18 9,05 
3º semestre 23 11,56 
4º semestre 25 12,56 
5º semestre 39 19,60 
6º semestre 6 3,02 
7º semestre 12 6,03 
8º semestre 6 3,02 
10º semestre 3 1,51 
Não se aplica 4 2,01 
Faixa etária   
De 17 a 20 anos 94 47,24 
De 21 a 25 anos 65 32,66 
De 26 a 30 anos 14 7,04 
31 anos a 40 anos 13 6,53 
41 anos ou mais 13 6,53 
Género   
Feminino 145 72,86 
Masculino 51 25,63 
Outros 3 1,51 

Nota. Em Outros há itens com percentual de respostas ≤ 1% como em ‘Curso’: 
Administração (2); Arquitetura e Urbanismo (1); Enfermagem (2); Jornalismo (1); 
Medicina Veterinária (1); Nutrição (1); Teatro (1) – e ‘Género’: Não-binário (1); 
Transgénero (1); Não informado (1).  

	

De	modo	a	validar	o	modelo	sugerido	a	partir	da	SEM,	utilizou-se	
o	Alfa	de	Cronbach	 (α),	a	Confiabilidade	Composta	(CC)	e	a	Variância	Média	
Extraída	 (AVE)	 ilustrados	 na	 Tabela	 2,	 com	 o	 emprego	 do	 SmartPLS	 3	 (v.	
3.3.2)	(Ringle	et	al.,	2015).	

	
	
	
	
	



Hospitalidade altruísta no ensino superior 

Revista Portuguesa de Educação, 34(2), 216-236. http://doi.org/10.21814/rpe.21271 

226 

Tabela 2 
Índices de ajustamento do modelo 

Construto AVE CC R2 

 

α 

Estudante Especial 0,655 0,884 0,828 0,825 
Estudante Feliz 0,607 0,885 0,841 0,838 

Estudante Primeiro 0,665 0,888 0,833 0,832 

Valores ótimos >0,50 >0,70  >0,70 
Nota. AVE – Variância Média Extraída; CC – Confiabilidade composta; α – Alpha de 
Cronbach. 
	

Hair	 et	 al.	 (2010)	 recomendam	 que	 a	 Variância	 Média	 Extraída	
(AVE)	 deve	 ser	 maior	 ou	 igual	 a	 0,50,	 sugerindo	 que	 os	 construtos	
examinados	 estão	 adequados.	 Já	 os	 índices	 que	 exprimem	 a	 Confiabilidade	
Composta	(CC)	do	modelo	estão	acima	de	0,70,	designando	a	confiabilidade	
generalizada.	 Para	 confirmar	 quão	 consistente	 a	 escala	 é	 internamente,	
aceita-se	como	limite	mínimo	resultados	de	Alpha	de	Cronbach	(α)	valores	de	
0,60	a	0,70	(Hair	et	al.,	2010),	 sendo	assim,	os	valores	desse	estudo	podem	
ser	considerados	aceitáveis,	uma	vez	que	se	encontram	acima	de	0,70	(Tabela	
2).	

Na	Tabela	3,	as	raízes	quadradas	das	variáveis	comparadas	as	ou-
tras	 variáveis	 latentes	 demonstram	 que,	 ao	 serem	 superiores	 quando	
correlacionadas,	comprovam	a	validade	discriminante	do	modelo,	conforme	
critério	 de	 Fornell	 e	 Larcker	 (1981),	 ratificado	 pela	 verificação	 das	 cargas	
cruzadas,	 que	 se	 mostraram	 maiores	 comparadas	 às	 cargas	 dos	 outros	
construtos	 (Hair	 et	 al.,	 2014).	 Essa	 análise	 permitiu	 afirmar	 que	 o	modelo	
proposto	é	válido	e	confiável.	

	
Tabela 3 
Análise da validade discriminante do modelo 

 Estudante Especial Estudante Feliz Estudante Primeiro 
Estudante Especial 0,809   
Estudante Feliz 0,764 0,779  
Estudante Primeiro 0,781 0,730 0,816 

	

Na	Figura	4,	apresenta-se	o	modelo	final	proposto	de	relação	en-
tre	os	construtos	de	hospitalidade	altruísta	 levando-se	em	conta	a	perceção	
de	estudantes	de	instituições	de	ensino	superior	a	partir	dos	coeficientes	de	
correlação	 ligados	 às	 variáveis	 dependentes	 (Estudante	 Feliz	 e	 Estudante	
Especial)	em	relação	à	variável	latente	(Estudante	Primeiro).	Os	coeficientes	
de	correlação	padronizados	permitem	avaliar	quanto	um	construto	 impacta	
uma	variável	 latente	ao	ser	acrescida	de	uma	unidade.	A	variável	Estudante	
Feliz	possui	um	coeficiente	de	correlação	de	0,343	com	a	variável	Estudante	
Primeiro	e	um	coeficiente	de	correlação	de	0,496	com	o	Estudante	Especial,	
significando	 a	 maior	 contribuição	 de	 Estudante	 Feliz	 vir	 de	 Estudante	
Especial.	O	maior	coeficiente	de	correlação	encontrado	dá-se	entre	Estudante	
Especial,	com	índice	de	0,781	e	Estudante	Primeiro.	

O	coeficiente	de	determinação	(R2)	das	variáveis	observadas	mede	
a	percentagem	de	variação	de	 certa	 variável	 observada	 explicada	por	 certo	
fator	 latente	(Figura	4).	Observa-se	que	os	construtos	Estudante	Primeiro	e	
Estudante	 Especial	 explicam	 62,9%	 do	 construto	 Estudante	 Feliz,	 ou	 seja,	
este	é	o	percentual	que	se	refere	aos	elementos	advindos	destes	construtos	
que	 respondem	 à	 felicidade	 dos	 estudantes.	 Por	 sua	 vez,	 o	 construto	
Estudante	 Primeiro	 explica	 61%	 do	 construto	 Estudante	 Especial,	 que	
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esclarece	o	sentimento	dos	estudantes	em	sentirem-se	especiais	quando	são	
bem-recebidos	 e	 priorizados	 pelos	 professores.	 No	 que	 diz	 respeito	 às	
pesquisas	 na	 área	 das	 Ciências	 Sociais,	 esses	 indicadores	 são	 considerados	
relevantes	(Oliveira	et	al.,	2014).	

	
Figura 4 
Modelo ajustado 

	
Fonte: Elaborado pelos autores a partir do software SmartPLS 3 (v. 3.3.2), 2020. 

	
O	software	SmartPLS	3	(v.	3.3.2)	(Ringle	et	al.,	2015)	permite	tes-

tar	 o	 método	 Bootstrapping	 –	 amostragem	 aleatória,	 do	 qual	 efetua	
simulações	a	partir	da	parametrização	estabelecida	pelos	autores,	neste	caso	
1000,	para	analisar	o	teste	da	distribuição	t	de	Student	que	varia	de	acordo	
com	a	quantidade	de	 respostas	dadas.	Neste	estudo,	 com	a	amostra	de	199	
estudantes,	 a	 medida	 de	 distribuição	 t	 de	 Student	 é	 1,645,	 levando-se	 em	
conta	um	intervalo	de	confiança	de	95%	e	significância	de	0,05.	

Com	o	 teste	 do	 procedimento	Blindfolding	 foi	 possível	 obter	 ou-
tros	indicadores	para	a	verificação	da	qualidade	de	ajuste	do	modelo,	sendo	
eles	 a	 Relevância	 Preditiva	 do	 Modelo	 (Q2)	 e	 o	 Tamanho	 do	 Efeito	 (f2).	
Analisa-se	 o	 primeiro	 indicador	 (Q2)	 pela	 observação	 da	 redundância	 geral	
do	 modelo	 ao	 observar	 os	 valores	 de	 cada	 variável,	 permitindo	 avaliar	 a	
acurácia	ou	quão	próximo	da	realidade	o	modelo	se	mostra	–	valores	acima	
de	 zero	 são	 aceitáveis,	 já	 o	modelo	 perfeito	 seria	 representado	 por	Q2	=	 1.	
Verifica-se	 o	 segundo	 (f2)	 pela	 análise	 das	 comunalidades,	 possibilitando	
sinalizar	quão	útil	cada	construto	é	para	o	ajuste	do	modelo	–	valores	entre	
0,02	e	0,15	indicam	pequeno	efeito,	entre	0,15	e	0,35	médio	efeito,	e	por	fim,	
valores	acima	de	0,35	demonstram	grande	efeito	(Hair	et	al.,	2014;	Ringle	et	
al.,	2014).	Segundo	a	Tabela	4,	os	índices	de	relevância	preditiva	encontram-
se	acima	de	zero,	enquanto	os	valores	do	tamanho	do	efeito	estão	acima	de	
0,35,	sinalizando	a	acurácia	e	a	relevância	dos	construtos	para	o	ajuste	global	
do	modelo,	respetivamente.	
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Tabela 4 
Índices de relevância preditiva do modelo e tamanho do efeito 

Construto Q2 f2 Tamanho do Efeito 

Estudante Especial 0,392 0,417 Grande 

Estudante Feliz 0,373 0,406 Grande 

Estudante Primeiro 0,434 0,434 Grande 

Nota. Q2 – Relevância Preditiva do Modelo; f2 – Tamanho do Efeito. 

	
Arsham	(1988)	propõe	a	classificação	para	analisar	os	efeitos	hi-

potético	 e	 observado	 da	 seguinte	 forma:	 evidência	 muito	 forte	 (p<0,01),	
evidência	 moderada	 (0,01≤p<0,05)	 e	 pouca/	 nenhuma	 evidência	 real	
(0,10≤p).	 A	 partir	 desta	 classificação,	 as	 hipóteses	 apresentam	 efeito	
hipotético	 positivo	 e	 efeito	 observado	 forte,	 corroborando	 o	 estudo	 piloto	
anterior	de	Sogayar	et	al.	(2018),	conforme	apresentado	na	Tabela	5.	

	
Tabela 5 
Coeficientes dos caminhos do modelo testado 

Hipóteses Caminhos β t (Sig.) 
Efeito 

Hipotético 
Efeito 

Observado 

H1 (NR) 
Estudante Primeiro → 

Estudante Feliz 
0,343 4,834 *** Positivo Forte 

H2 (NR) 
Estudante Especial → 

Estudante Feliz 
0,496 7,689 *** Positivo Forte 

H3 (NR) 
Estudante Primeiro → 

Estudante Especial 
0,781 28,256 *** Positivo Forte 

Nota. * p<0,05; ** p<0,01; *** p<0,001; n.s.= não significante; (R) = Hipótese rejeitada; 
(NR) = Hipótese não rejeitada. 

	
Ainda	que	se	conte	com	as	evidências	numéricas,	considera-se	es-

sencial	 conectá-las	 à	 fundamentação	 teórica	 para	 dar	 tangibilidade	 às	
hipóteses	deste	estudo	a	serem	analisadas	na	sequência.	A	variável	Estudante	
Primeiro	 possui	 relação	 positiva	 e	 significativa	 com	 a	 variável	 Estudante	
Feliz,	tornando	válida	a	H1	(o	professor	apresenta	características	altruístas	e	
de	 abertura	 ao	outro,	 valorizando	o	 estudante	 como	 indivíduo,	 respeitando	
sua	alteridade	para	que	este	se	sinta	feliz).	Nota-se	a	relação	entre	a	perceção	
dos	 estudantes	 em	 terem	 a	 sua	 aprendizagem,	 bem-estar,	 acolhimento	 e	
valorização	 de	 sua	 individualidade	 priorizados,	 explicando	 a	 felicidade	 e	
satisfação	 com	 a	 habilidade	 hospitaleira	 de	 seus	 professores,	 como	 na	
pesquisa	sobre	o	encontro	ético,	acolhedor	e	de	assimilação	ao	outro	(Melo,	
2014;	Miranda,	2016).		

A	mesma	relação	positiva	e	significativa	observa-se	entre	as	vari-
áveis	Estudante	Especial	e	Estudante	Feliz,	demonstrando	haver	indícios	que	
suportam	 a	H2	 (o	 professor	 prioriza	 o	 estudante	 nas	 práticas	 pedagógicas,	
percebendo	 necessidades	 específicas	 e	 heterogéneas	 dos	 grupos	 e	
promovendo	o	bem-estar	do	 estudante).	Os	 estudantes	 sentem-se	 especiais	
com	reflexo	na	sua	 felicidade,	quando	percebem	a	sua	 inclusão	nas	práticas	
pedagógicas,	 o	 interesse	 genuíno	 dos	 professores	 pelas	 suas	 necessidades	
específicas	e	pelo	seu	desenvolvimento	por	meio	da	hospitalidade	empregada	
em	contexto	académico	(Kuokkanen,	2008;	Phipps	&	Barnett,	2007),	o	papel	
de	 bons	 anfitriões	 exercido	 pelos	 professores	 (Grassi,	 2011)	 e	 o	 trato	 com	
deferência	à	sua	identidade	cultural	(Freire,	2015).		

Igualmente,	verifica-se	uma	relação	positiva	e	significativa	da	va-
riável	Estudante	Primeiro	com	a	variável	Estudante	Especial,	confirmando	a	
hipótese	 H3	 (o	 professor	 parte	 da	 sua	 característica	 altruísta	 para	
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proporcionar	 o	 envolvimento	 do	 estudante	 nas	 práticas	 pedagógicas).	
Explicita-se	 o	 efeito	 favorável	 do	 emprego	 do	 acolhimento	 com	 a	
preocupação	 do	 professor	 em	 bem-receber	 os	 estudantes,	 tanto	 físico-
geograficamente	 como	 psiquicamente	 (Grassi,	 2011),	 e	 em	 priorizar	 a	
satisfação	 deles	 em	 aprender	 por	meio	 do	 engajamento	 e	 reflexão	 (Freire,	
2015).	Contudo,	vai	além	da	aplicação	das	habilidades	técnicas	do	professor	
(Freire,	 2015;	Melo,	 2014;	Baptista,	 2005),	 com	vista	 a	 apoiar	 na	 formação	
dos	 estudantes	 para	 que	 exerçam	uma	 profissão,	mas,	 acima	 de	 tudo,	 para	
que	 atuem	profissionalmente	de	modo	mais	humanizado	 (Sogayar,	 2020)	 e	
estejam	preparados	para	promover	a	humanidade	(Carvalho,	2012).	

No	exame	das	hipóteses	apresentado	anteriormente,	identifica-se	
a	 existência	 de	 evidências	 que	 as	 suportam	 (Tabela	 5).	 Entretanto,	 sabe-se	
que	 alguns	 aspetos	 não	 são	 percetíveis	 unicamente	 pelos	 resultados	
quantitativos	 (Stefanini	 et	 al.,	 2018).	 Desse	modo,	 com	 base	 nos	 itens	 com	
maior	valor	de	contribuição	para	explicar	os	construtos	Estudante	Primeiro	
(PRIOR-02=0,856),	 Estudante	 Especial	 (ESPEC-04=0,824)	 e	 Estudante	 Feliz	
(FELIZ-05=0,795)	 da	 escala	 utilizada	 (Figura	 1),	 apresentam-se	 algumas	
respostas	dadas	pelos	estudantes	à	questão	aberta	sobre	como	eles	percebem	
as	características	altruístas	e	os	atos	de	hospitabilidade	de	seus	professores	
na	sala	de	aula	(Figura	5).			

	
Figura 5 
Comentários de estudantes sobre as habilidades hospitaleiras de professores 

Construto Código Abordagem da variável Comentários 

Estudante 
primeiro 

PRIOR-02 

Eu percebo que os professo-
res fazem o que for 
necessário para garantir que 
eu tenha um ótimo momento 
de aprendizagem. 

“A atitude em perguntar se estamos 
ok, principalmente em casos de 
pessoas consideradas diferentes 
pela sociedade, saber como nos 
sentimentos melhor em estar lá”. 

Estudante feliz FELIZ-05 

Eu percebo que os professo-
res sempre procuram 
oportunidades para me aju-
dar no processo de 
aprendizagem. 

“A forma com que ele se preocupa 
em ter certeza que estamos acom-
panhando e entendendo a aula e 
também se dispõe a tirar eventuais 
dúvidas”. 

Estudante 
especial 

ESPEC-04 
Eu percebo que os professo-
res sentem-se motivados em 
promover o meu bem-estar. 

“Acredito que fazer com que eu me 
sinta confortável naquele ambiente, 
seja ele virtual ou presencial”. 

	
Conforme	demonstrado	nesta	secção,	o	modelo	proposto	é	consi-

derado	 válido	 e	 confiável;	 os	 construtos	 Estudante	 Primeiro	 e	 Estudante	
Especial	 são	 responsáveis	 pela	 explicação	 62,9%	 do	 construto	 Estudante	
Feliz	 e	 o	 construto	 Estudante	 Primeiro	 explica	 o	 percentual	 de	 61%	 do	
construto	 Estudante	 Especial;	 as	 hipóteses	 apresentam	 efeito	 hipotético	
positivo	e	efeito	observado	forte.		

Apesar	 da	 evidência	 numérica	 e	 da	 exemplificação,	 a	 partir	 dos	
comentários	 dos	 estudantes,	 do	 oferecimento	 da	 hospitalidade	 de	 modo	
generoso	 e	 benevolente,	 com	 o	 intuito	 de	 satisfazer	 as	 necessidades	 de	
outrem	 (Lashley,	 2015),	 mais	 especificamente	 neste	 estudo	 do	 papel	 de	
anfitrião	 e	 da	 habilidade	 altruísta	 do	 professor,	 constata-se	 haver	 outras	
características	ou	atitudes	dos	professores	a	serem	investigados	que	possam	
ser	 contribuintes	 para	 que	 estudantes	 se	 sintam	 felizes	 e	 especiais	 nesta	
relação	estudante-professor	e	no	contexto	académico	como	um	todo.	
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5. CONCLUSÕES 

Esta	pesquisa	enfocou	a	hospitalidade	altruísta	no	ensino	superior	com	base	
na	hospitabilidade	do	professor	percebida	por	estudantes	de	instituições	de	
ensino	superior	no	Brasil.	Apesar	de	se	tratar	de	um	tema	novo	ainda	pouco	
presente	na	literatura	especializada,	os	fundamentos	sobre	hospitalidade	no	
contexto	 académico	 e	 pedagogia	 da	 hospitalidade	 deram	 o	 suporte	 teórico	
necessário	para	 introduzir	a	hospitalidade	altruísta	 relacionada	ao	conceito	
de	hospitabilidade.		

Com	 a	 utilização	 da	 Modelagem	 de	 Equações	 Estruturais	 (SEM)	
verificou-se	 a	 relação	 entre	 os	 construtos	 e	 procedeu-se	 ao	 teste	 das	
hipóteses,	 validando	 o	 modelo	 adotado.	 Apesar	 da	 maior	 quantidade	 de	
estudantes	 do	 curso	 de	 turismo	 na	 amostra,	 esta	 suportou	 as	 análises	 e	
mostrou	um	modelo	válido	e	confiável.	Apesar	dos	resultados	não	poderem	
ser	generalizados,	pois	 referem-se	a	uma	amostra	particular,	 ratificaram	os	
resultados	 de	 pesquisas	 sobre	 o	 tema	 com	 destaque	 para	 a	 perceção	 do	
estudante	 em	 relação	 à	 hospitalidade	 altruísta	 oriunda	 das	 ações	
hospitaleiras	praticadas	pelo	professor.		

Segundo	 o	 exame	 das	 hipóteses,	 verificou-se	 relação	 positiva	 e	
significativa	 entre	 os	 construtos	 propostos.	 Notou-se	 o	 efeito	 das	
características	altruístas	do	professor	e	de	abertura	ao	outro	na	explicação	da	
felicidade	 dos	 estudantes,	 ao	 terem	 a	 sua	 aprendizagem	 e	 bem-estar	
priorizados,	 ao	 mesmo	 tempo	 em	 que	 são	 acolhidos	 e	 têm	 a	 sua	
individualidade	 valorizada	 pelo	 professor.	Há	 indícios	 de	 que	 a	 priorização	
dos	 estudantes	 nas	 práticas	 pedagógicas	 adotadas	 pelo	 professor,	 ao	
perceber	necessidades	específicas	e	heterogeneidade	da	turma,	reflete-se	na	
felicidade	 dos	 estudantes.	 Por	 fim,	 observou-se,	 a	 partir	 da	 perceção	 dos	
estudantes,	a	influência	da	hospitalidade	altruísta	do	professor	ao	recebê-los	
bem	e	ao	priorizá-los	no	processo	de	ensino-aprendizagem	por	meio	das	suas	
escolhas	pedagógicas.	

Este	estudo	 revela	que	a	perceção	da	hospitalidade	está	 ligada	a	
características	 relevantes	 para	 o	 profissional	 em	 formação	 e	 deve	 ser	
colocada	em	evidência	por	meio	das	práticas	pedagógicas	do	professor.	Além	
de	empregar	as	suas	habilidades	técnicas,	o	professor	deve	agir	 imbuído	da	
hospitalidade	no	seu	estado	mais	genuíno,	para	que	os	seus	estudantes	não	
somente	atuem	profissionalmente	com	mais	humanidade,	mas	também	sejam	
seus	promotores.	A	hospitabilidade	do	professor	 junto	aos	seus	estudantes,	
em	especial	na	área	de	turismo,	reforça	as	teorias	sobre	a	atividade	turística	
como	 um	 corpo	 coletivo	 acolhedor,	 onde	 o	 acolhimento	 atua	 como	 um	
fenómeno	 humano	 e	 relacional,	 conectado	 às	 trocas	 e	 serviços,	 ao	
conhecimento	e	à	cultura,	aos	organismos	e	à	gestão.	

Denota-se	a	contribuição	 teórica	desta	pesquisa	para	a	 literatura	
sobre	hospitalidade	e	hospitabilidade,	além	da	emergência	da	hospitalidade	
altruísta	 na	 relação	 professor-estudante.	 Por	 outro	 lado,	 constata-se	 a	
necessidade	de	estudos	 subsequentes	que	avaliem	outras	 características	ou	
atitudes	do	professor	que	possam	contribuir	para	que	estudantes	se	sintam	
felizes	e	especiais	no	contexto	académico	como	um	todo.	

No	 entanto,	 levantam-se	 algumas	 limitações	 da	 pesquisa.	 A	 pri-
meira	 refere-se	 à	 utilização	 de	 uma	 amostra	 por	 conveniência,	 sendo	
pertinente	a	replicação	do	estudo	de	modo	a	corroborar	as	hipóteses,	refinar	
os	 construtos	 mensurados	 e	 validar	 os	 resultados	 a	 serem	 obtidos.	 Outra	
limitação	 refere-se	 ao	 aspeto	 cultural	 em	 que	 se	 insere,	 uma	 vez	 que	 a	
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hospitalidade	 tem	 interferência	direta	dos	 valores,	 costumes	 e	 tradições	de	
uma	determinada	região,	país,	ou	até	mesmo	substrato	socioeconómico.	

Recomenda-se	no	futuro	a	aplicação	da	pesquisa	em	outros	países	
lusófonos,	mediante	procedimentos	qualitativos	e	quantitativos,	emprego	de	
entrevistas	em	profundidade,	grupos	 focais	e	Análise	Multigrupo	(MGA)	em	
Modelagem	 de	 Equações	 Estruturais	 (SEM),	 que	 permitam	 verificar	 as	
diferenças	 a	 partir	 de	 agrupamentos.	 Ademais,	 sugere-se	 a	 análise	 das	
conexões	entre	hospitalidade,	 alteridade,	hostilidade	e	demais	 constituintes	
das	relações	professor-estudante	e	estudante-estudante.	

Outrossim,	 espera-se	 que	 este	 estudo,	 sob	 a	 ótica	 académica,	 te-
nha	contribuído	com	insumos	para	investigações	futuras	do	tema,	permitindo	
ampliar	a	discussão	sobre	como	as	habilidades	hospitaleiras	de	professores	
podem	 impactar	 o	 sucesso	 estudantil,	 assim	 como	 o	 ambiente	 académico	
acolhedor	pode	promover	 o	 bem-estar,	 favorecer	 a	 aprendizagem	e	 formar	
professores	e	estudantes	mais	humanizados.	
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Altruistic hospitality in higher education: Perspective of students 
on faculty hospitableness 

 
 

ABSTRACT 
 

The exercise of hospitality presents itself as a great challenge, especially 
in the academic context regarding the relationship teacher-student, 
concerning an essential theme for the promotion of the best pedagogical 
practices and for hosting students. This descriptive study investigated the 
faculty altruistic hospitality from the perception of students of higher 
education institutions in Brazil. The literature on hospitality in the 
academic context, pedagogy of hospitality, and altruistic hospitality were 
the theoretical pillars supporting this research. Using Structural Equation 
Modeling (SEM), it was tested the relationship between the constructs of 
faculty altruistic hospitality: Student First, Special Student and Happy 
Student. The sample consisted of 199 students from Brazilian 
institutions, with emphasis on undergraduate students of tourism. 
Evidence was found to support the hypotheses and the theoretical model 
adopted, indicating that: the teacher has altruistic characteristics and 
openness to the other, valuing students as individuals (the other) and 
respecting their alterity so that they feel happy; the teacher prioritizes 
students in pedagogical practices, realizing specific and heterogeneous 
needs of classes and promoting the well-being of students; the teacher 
from his altruistic characteristics promotes the involvement of students 
in pedagogical practices. It is considered that faculty hospitableness can 
have an impact on student success as well as on how a welcoming 
academic environment can promote well-being, favor learning, and train 
more humanized faculty members as well as students. 
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Hospitalidad altruista en la educación superior: Percepción 
de estudiantes de la hospitabilidad del profesor 

 
 

RESUMEN 
 

El ejercicio de la hospitalidad se presenta como un gran desafío, 
especialmente en el contexto académico con respecto a la relación 
profesor-estudiante, siendo un tema esencial para la promoción de las 
mejores prácticas pedagógicas y para la recepción de los estudiantes. 
Este estudio descriptivo investigó la hospitalidad altruista del profesor 
desde la percepción de los estudiantes de las instituciones de educación 
superior en Brasil. La literatura sobre hospitalidad en el contexto 
académico, pedagogía de la hospitalidad y hospitalidad altruista fueron 
pilares teóricos de apoyo a la investigación. Con el uso del Modelo de 
Ecuaciones Estructurales (SEM), han sido probadas las relaciones entre 
los constructos de la hospitalidad altruista del profesor: Estudiante 
Primero, Estudiante Especial y Estudiante Feliz. La muestra consistió en 
199 estudiantes de instituciones brasileñas, con énfasis en estudiantes 
del curso de turismo. Se encontró evidencia para sustentar las hipótesis y 
el modelo teórico adoptado, indicando que: el profesor tiene 
características altruistas y apertura al otro, valorando al alumno como 
individuo (el otro) y respetando su alteridad para que se sienta feliz; el 
profesor prioriza al alumno en las prácticas pedagógicas, reconociendo 
necesidades específicas y heterogéneas de las clases y promoviendo el 
bienestar del alumno; el profesor parte de su característica altruista para 
proporcionar la participación del alumno en las prácticas pedagógicas. Se 
consideró que las habilidades de hospitalidad de los profesores pueden 
afectar el éxito de los estudiantes, así como el ambiente académico 
acogedor puede promover el bienestar, favorecer el aprendizaje y 
capacitar profesores y estudiantes más humanizados. 
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